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AGENTE VENDIA DROGAS
EM UNIDADE DE MENORES
Tráfico era na Unip II, em Cariacica, que está superlotada

VITOR JUBINI - 10/01/2017

Jadson Willi (acima) estava sendo investigado havia

seis meses e foi preso dentro da Unip (ao lado)

REPORTAGEM ESPECIAL

Primo do servidor preso
é traficante na Serra

O tráfico de drogas não
é novidade na vida do
agente Jadson Machado
Willi, 29 anos, preso por
vender entorpecentes a
menores na Unip II.
De acordo com o dele-

gado Augusto Giorno, da
DelegaciadeTóxicos eEn-

torpecentes (Deten), Jad-
son é primode Felipe Vila,
um dos traficantes mais
conhecidos do município
daSerra,queestápresona
Penitenciária de Seguran-
çaMáxima II, em Viana.
“Eletemessaligaçãoes-

treita com traficantes de

VilaNovadeColares,bair-
roondeelereside.Tempa-
rentesco e uma relação
muito próxima com trafi-
cantes. Até mesmo o ir-
mão dele está preso pelo
mesmo crime”, afirmou.
O delegado ainda in-

vestiga se Jadson está en-
volvidocomaatividadeda
quadrilha do primo. E
apura se o agente passava
informaçõesdo tráficopa-
ra internos da unidade.

“Foi uma atitude
isolada”, diz sindicato

O presidente do Sindi-
cato dos Agentes Socioe-
ducativos do Estado (Si-
nases), Bruno Menelli, la-
mentou o desvio de con-
dutadoagentepreso.Des-
tacou que atitudes com a
de Jadson Machado Willi
não condizemcomaatua-

ção dos profissionais das
unidades de internação.
“Não é uma realidade

nossa, foiumasituaçãoes-
porádica. Até porque, se
todososservidoresquees-
tão ali tivessem essa con-
duta,estariamuitopiordo
que está”, garantiu.

Ainda de acordo com
Menelli,aboaatuaçãodos
agentes socioeducativos é
que garante o funciona-
mento do sistema. Ele pe-
diumais rigor noprocesso
de contratação de desig-
nação temporária.
“Ocontrato temporário

é frágil e não existe uma
investigação mais acirra-
da em cima disso. Isso
mostra a fragilidade do
contrato”, concluiu.

INVESTIGAÇÃO

“Ele chegava a faturar
uma média de
R$ 2 mil a cada vez
que levava droga.
Ainda estamos
investigando com que
frequência ele fornecia
esses entorpecentes”

AUGUSTO GIORNO
DELEGADO-ADJUNTO

DA DETEN

VICTOR MUNIZ
KATILAINE CHAGAS

Um agente socioeducativo
de 29 anos que trabalhava
por designação temporária
foi presopor traficar drogas
dentrodaUnidadedeInter-
nação Provisória (Unip) II,
emCariacica-Sede.
Jadson Machado Willi

estava sendo investigado
havia cerca de seis meses
pela Polícia Civil. As pri-
meiras denúncias contra
ele foram feitas pelos pró-
prios adolescentes da uni-
dade socioeducativa.
Essa é mais uma situa-

ção registrada na Unip II,
que faz parte do conjunto
deunidadesdeinternação
doEstadoqueapresentam
superlotação, segundo
matéria divulgada por A
GAZETA. Uma situação
que tem gerado diversas
violações de direitos de-
nunciadas pelo Núcleo de
InfânciadaDefensoriaPú-
blica. Há até uma ação ci-
vilpúblicapedindooesva-
ziamento da unidade.

OPERAÇÃO
De acordo com o dele-

gado Augusto Giorno, da
DelegaciadeTóxicos eEn-
torpecentes (Deten), o
trabalho foi feito em con-
junto com o Instituto de
AtendimentoSocioeduca-
tivo (Iases) e resultou na
operação “Anjo Negro”,
que prendeu ontem Jad-
son. “Umtrabalho realiza-
do em parceria nos últi-

mos seis meses”, afirmou.
Jadson era agente des-

de 2012. Em 2014, teve o
contrato renovado com o
Iases. Ele foi preso en-
quantotrabalhava,nama-
nhã de ontem, na Unip II.
Segundo o delegado

Giorno,ofornecimentode
drogas era realizado em
momentos alternados e
oferecido compreço infla-
cionado,emrelaçãoaoen-
contrado na rua.
“A gente sabe que o va-

lor era maior que o nor-
mal, pela dificuldade de
acessodadrogaàunidade

e ele chegava a faturar
uma média de R$ 2 mil a
cada vez que levava. Ain-
da estamos investigando
com que frequência ele
fornecia esses entorpe-
centes”, afirmou.
A droga mais procura-

dapelos internoseraama-
conha, de acordo com a
polícia. Jadsonentrava fa-
cilmente com as cargas
dentro da unidade, visto
que não era feita uma re-
vista nos funcionários.
Alémdaprisão, foicum-

prido tambémummanda-
dodebuscaeapreensãona

residência de Jadson. No
local a polícia encontrou
materiais ilegais. “Foram
munições de calibre 38
além de um colete balísti-
co, que ele disse ter com-
prado na rua por R$ 200 e
não conseguiu explicar a
procedência. Ainda havia
uma pistola calibre 380 e
35 balas, mas com regis-
tro”, relatouGiorno.
De acordo com a secre-

tária de Segurança Pública
em exercício, Gracimeri
Gaviorno, a investigação
aindanãofoifinalizada.“As
investigações continuam e

vamos tentar identificar se
outros funcionáriospartici-
pavam. Nosso sistema de
repressão tem atuado de
forma conjunta e integra-
da, para identificar esses
desvios e puni-los”, ressal-
tou a secretária.
Em depoimento, Jad-

son negou que fornecesse
drogas para os adolescen-
tes daUnip II.Oagente foi
indiciado por tráfico de
drogas e posse ilegal de
munição e colete.
Alémdele,duranteare-

vistaàunidadedeinterna-
ção, a polícia ainda pren-
deu outro agente, que es-
tava com uma arma nos
pertences pessoais, e foi
autuado por porte ilegal.
De acordo como Iases, o

agente passará, além do
processo prisional, por um
procedimentoadministrati-
vo, que pode culminar com
a sua exoneraçãodo cargo.

ARQUIVO PESSOAL
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CONSUMO DE
MACONHA É
FREQUENTE
NA UNIP II
Investigações sobre a entrada de drogas foram intensificadas

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

VICTOR MUNIZ
vmelo@redegazeta.com.br

A apreensão de entorpe-
centesnãoéalgoraroden-
trodaUnidadedeInterna-
çãoProvisória II, aUnip II,
em Cariacica-Sede.
De acordo com o dele-

gado Augusto Giorno, da
DelegaciadeTóxicos eEn-
torpecentes, as investiga-
ções sobre a entrada de
drogas na unidade estão
sendo intensificadas.
“O agente preso levava

drogas de todos os tipos,
mas com ênfase na maco-
nha,maisconsumidapelos
internos. Existe uma certa
frequência em apreensão
de drogas naquela unida-
de e buscamos identificar
deondeeleschegam”,afir-
mou o delegado.
As drogas são apreendi-

das “quase quediariamen-
te”,disseumservidor,após
ser consultado pelo secre-
tário de Estado de Direitos
Humanos, Júlio Pompeu,
ante questionamentos fei-
tos pela reportagem.

Amesmaunidadeonde
oagente foipresoéconhe-
cida também pelo cenário
de superlotação. São 115
internados. A capacidade
é para 60 jovens.
Perguntado se tanto o

histórico de apreensões
constantesdedrogasea su-
perlotação constrangiam a
direçãodoInstitutodeAten-
dimento Socioeducativo do
Espírito Santo (Iases), Júlio
Pompeurespondeu:“Apala-
vra não sei se é constranger.
Mas entristece. Entristece
muito ver, de fato, a partici-
paçãode jovens emativida-
des criminosas num núme-

ro que cresce assustadora-
mente ao longodos anos”.
EmdefesadoIases,eleci-

touqueasrevistassãofeitas
com frequência. Lembroua
criaçãodeumnúcleode in-
teligência, que atua desde
2015, para investigar o trá-
fico e consumo interno de
drogas, e a parceria e cola-
boraçãocomoutrasinstitui-
ções, comoaPolícia Civil.

FEMININO
Até março, o Iases vai

criar umanovaunidade fe-
minina,com30vagas,den-
tro da Unip II. As meninas
que já estão internadas nas
40 vagas da unidade atual
serão transferidas para a
nova. “E essa unidade vai
servir para desafogar o sis-
temaeacabar comasuper-
lotaçãonaUnipII”,dizJúlio
Pompeu, secretário de Es-
tado deDireitosHumanos.
Paradesafogarosistema,

ele citou também a regula-
rização da situação de jo-
vens que foram internados
porproblemasderegistrode
documentos no judiciário.
Eles devemser liberados.
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Unip II, em Cariacica, onde será criada nova unidade feminina, com 30 vagas

POPULAÇÃO CARCERÁRIA

Pedido de rapidez
nos processos
A presidente do Supremo
Tribunal Federal, ministra
Cármen Lúcia, pediu on-
tem aos presidentes dos
tribunais de justiça de to-
do o país “esforço con-
centrado” para examinar
processos de execuções
penais dos presos.
Tratam-se de ações em

que o juiz acompanha o
cumprimento da pena,
avaliando se o detento
pode obter algum bene-
fício ou progredir de re-
gime, por exemplo.
Participou da reunião o
presidente do Tribunal
de Justiça do Espírito
Santo (TJES), desembar-

gador Annibal de Rezen-
de Lima. Além de fazer
uma avaliação sobre os
progressos alcançados
pelo sistema prisional
capixaba, ele destacou
os programas implemen-
tados como é o caso das
“Audiências de Custódia”
e “Cidadania nos Presí-
dios”, que propiciam
uma análise da situação
de cada preso ou réu
processado com núme-
ros satisfatórios.

SISTEMA PRISIONAL

Temer avalia usar
modelo capixaba
Às voltas com as chaci-
nas em presídios país
afora, o presidente Mi-
chel Temer se interessou
pelo modelo penitenciá-
rio adotado pelo Espírito
Santo desde 2003.
Em reunião com o go-
vernador Paulo Hartung,
ontem em Brasília, Temer

pegou até o contato do
ex-secretário estadual de
Justiça Angelo Roncalli, e
chegou a ligar para o mi-
nistro da Justiça tratando
de seu interesse em es-
tudar o caso capixaba.
“Detalhei o passo a pas-
so da construção do sis-
tema prisional, toda a

estruturação dessa mo-
dalidade de unidade pri-
sional com construção
modulada, como já exis-
te em várias partes do
mundo e foi possível fa-
zer no Espírito Santo. É
possível construir unida-
de prisional em seis me-
ses. Geramos 12 mil va-
gas sistema prisional”,
reitera Hartung. Even-
tual implantação depen-
derá de decisões do go-
verno federal.

ANÁLISE

“A palavra não sei se
é constranger. Mas
entristece. Entristece
muito ver, de fato,
a participação de
jovens em atividades
criminosas”

JÚLIO POMPEU SEC.
DE DIREITOS HUMANOS

Matérias de A GAZETA
mostram dados sobre
a superlotação nas
unidades de internação

“Criar unidades seria

admitir fracasso”
O secretário de Estado

de Direitos Humanos, Jú-
lio Pompeu, rebateu ação
civil pública quepedeo es-
vaziamento da Unip II,
umadas13unidadesdein-
ternação do Instituto de
Atendimento Socioeduca-
tivo do Espírito Santo (Ia-
ses). Ele diz que a solução
não é nem esvaziar nem
criar novas unidades.
“Criar seriaadmitir nos-

so fracasso como socieda-
de em lidar coma juventu-
de.Nós temosque reforçar
éaredequeexisteantesda
internação,quedeveriaser
aúltimamedida”,disseon-
tem, ao falar em nome da
direção do Iases.
Ele respondeu também

ao pedido de esvaziamen-
to. “Desativar uma unida-
denumsistemasuperlota-
donãoresolveoproblema
da superlotação. E ainda
criaumproblemadesegu-

rançapúblicaporquepara
onde vão esses jovens que
são casos sim de interna-
ção?”, questiona.
NaUnip II estão 115 jo-

vens, onde cabem 60. Em
celas que cabem quatro,
vivem 8. Dormem em po-
siçãodevalete(comospés
para a cabeça do outro).
Os dados foramdivulga-

dos por A GAZETA a partir
deinformaçõesdaDefenso-
riaPúblicaedelevantamen-
to realizado em documen-
tos do próprio Iases. “Às ve-
zes os adolescentes brigam
atéporespaçonochãopara
dormir”, relata a defensora
públicaOlívia Sofiato.
Por causa disso, foi pro-

tocolada na Justiça esta-
dual ação civil pedindo o
esvaziamento. Omotivo é
a violação dos diretos dos
adolescentes, com irregu-
laridades que vão da falta
de higiene até agressões.


